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Heclação O(iclnu e Admiuistrnção 

Ilua Duque de CaxiaR StN 

N 
O jo!'llull>31a lvaldo 

Pereira, Redator Chefe 
da TF, voltou de Cuiabá 
com grandes noviducles 
especialmente 11() setor 
esportivo. Foi informado 
pelo Vereador ,José 
Gloucy ?tores (lambem 
u eriço na capital do E-tado) 
que a ,·erbu de CrS 
liü.000 OU (sessenta mil 
cruzeiros] solicitada por 
ocasião dn instalução 
do gov. em no sa cictu­ 
t.le "Foi Aprovuda" f'I 
brevemente esturú a 
disposição dos dirigen­ 
tes da LEB. lr\dlantamos 
no nossos leitores 
«principalmente os des­ 
portistos) que ,, graude 
mérito é do vereudor 
G!o.ucy. Em contato com 
elementos ligados a 
FM.B, s ubemos do tra­ 
bulhn desenvolvi.lo pe­ 
lo- popular drsporl!sta 
para a (;OUCrntizaciio 
do pedido dos belJ.vi - 
tenses. ossos parubens 
all iltuunte vereaJcr da 
ARENA. 

tKlBtY.3 
O jovem Paulo Rf,. 

nato de Castro Pinto. 
conceituado advogado 
belavi tense foi nomeado 
diretor de Programação da 
Turimat. E mais um belavistven 
se que se deslncan o gov. 
Estadual. 

!10G(Y.3 

1 O vereador da ARE­ 
NA e Pre;;ideote do Dire 
lll1'io l\luoicipal. Fiorl 
Murano, dinumico Dire­ 
tor do Posto de aude 

l 
\ 

1 
l 

local. &Ugflrlu que se l'a­ 
çn uma consulta a CE­ 
Mr\'r. t-e pncloria ou rn1o 
fornecer relogios a Pre­ 
feilura ,\lunicipal, e es­ 
ta aos contribuinte:;, al'lm 
de l'a::llitar o IJom anda­ 
mento da contabilidade 
du e:iHgia elétrica. Esta 
notiúia foi t'orneeida pe­ 
la acessoriu de relações 
publicas du Càmarn ~lu­ 
nicipa 1. 

G{,G@G 
Vhmos ··furur" a re­ 

<latorn elo Eoí'oque (des­ 
culpe): Comunicum::;s o 
nascimentu ele Tiago, 
primogenilo do casal Ge 
ral1to .\lurnno e Leticiu, 
llcontecido em Valença 
(RJ) n ~ deste. Congrn­ 
tulnçõe~ ao jovem casul. 

@GG(Y.3 

Solicitamos aos in­ 
teres ado~ em public:;.­ 
ções ni.. colufla social 
E FOQUE, que encami­ 
nhem as notas à encar­ 
regada du mesma· ~lu­ 
riu Estela. Núo publica­ 
mos notícias enviadas 
sem assinatum do res­ 
ponsável. 

G{,G(Y.3 

O cleputndo USAL­ 
DO BAREM (o mais vo­ 
tado no último pleito e 
segundo ioformuçõe~ do 
amigo Gay l;ardoso Gal­ 
viio Já do Recife. futu­ 
ro Governador do i\luto 
Grosso). foi :ndicado pa­ 
ra compor a Comissão 
ParlumP.ntar de Inquéri- 

to destinada a apurar o 
não cumprimaento das 
exigencia;; 116 toeanle ú 
quantidade, qualidnde, 
durabilidades e seguruu­ 
ça das mercadorias en­ 
regues ao COns11o e 
os métodos udotu os p:t­ 
ru a i:,:u:, tli\'Ulguçiio ... 
Ê, pois é ... o dt•putado 
é de !'ato e de direito 
um (!OS políticos llllli.-. 
destacado!< de \ln tu 
Grosso ... 

O Redator-Chefe du 
Tribuna Iv,tldo l't·reira, 
e o publicilú1fo ,J osc\ 
Glaucy Flores. estão 
progruma11d11 o luuça­ 
monlo ele uma revista 
dedicada a Exposição 
,\gr0-Pecuúria 11,, Bela 
Vista, Será enfocada as 
principais atividudts e­ 
conomir.us do uieipio. 
reportugeus a respeito 
dn criação t.lo bicho da 
sêdD, etc,... Vamos a­ 
guardar mais e,;tn iui­ 
cialivu ... e lógico, 0 rea­ 
liznção cll, V Expo ... 

233 
O vereador Turioi. 

solicitou ao pref. Mui­ 
cmpul, providencias no 
sentido <ie fazer "tarta­ 
rugas ou valetas" ao 
meio das principais ru­ 
as on cidade, em vir­ 
tude a inumeros uci 
dentes acontecidos por 
excesso de velocidade 
E. pois é .... os nfitlipal­ 
dis• esuio de volt:i ... 
mas confiamos numa 

pronta inievenço do mais buraerá!ieo. Nossa 
chefe da Ciretram no cilule e umnnt rande 
senti«lo de Aplicar eco fali1 e deveriam0s, 
rigor multas aos inira prinip!ente os mo- 
tó, ios... o Detram de toristas, ze{ar pela se- 
t deveria enviar ui {urça em na>-as "a. 
uus guardas p uu!- E, um provier a u+e +Is 
lir no transito. pois é iecit A !lia;i !o 
fato conheci lo que o ver 'Guiai. !eve ' 
trabalho du Ciretrn é apoveitant. 

L 
Muro no . . . qual será o data q1: será int:lodo o 
telefono interurbano? 

O Censo ..\gn:pecuário t-erá iukiatlo daqui 
a poucos dias. Os duúo foruecid:>s aos recen 
seatlores sorr. 'nle são usados· para fins censit? 
rios - E em beneficio dos próprios informantes. 
O Suci>1< o do Receoseameoto depende da exati­ 
dão da i!Jformações prcst.:idas, 

O Brasil cresce: O Censo Mede 
A Industria se Desenvolve· O censo mede 

A Acrricultura se Expande: O censo mede 
e 
O Comércio se intensifica: O censo mede 

Os Serviços se Ampliam· O censo mede / 

·"r "cr ------------ 
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iNDICADOli PROFIS.SlílNAL 
DR. IOECYR M. MOEIRRI 

Médico • Veterinário 
[MI[II). I A 1 - {l Mil 

III IISII IMI0 SRAS 

DR. EVERALDO A. ROCHA 
MÍOICO - CRlil 400 IH 

Endereço: Resid. R. Cel. Ponce 
856 Porto Murtinho Mt. 

HAR0LDO MEDEIROS 
,\l)\'OG.\UO 

Cl'F 008-295.870 

Rua 1 de Novembro 177 Bela Vista - T 

Dra. Maria Aparecida Zanda Cirella 
Cirurgiã - Dentista (CR0-387) 
Odontopediatra Prótese em geral - Rio X 

"Consulta com hora marcada" 

Hua Cel. Juvéncio 225 - Jardim l 

Cuiabú, -- Foi ern- 

1 

pos1mdo nas funções ele 
_ Dlretor de Programação 

du Empresa .\larogros­ 
ense de Turismo n ad­ 
vogado Paulo Renato 
de Castro Pinto. O 0to 
foi presidido pelo Se­ 
eretúr1o Maçao Tadno, 
du ludústriu, Comércio 
e Turismo, e pres<lr.cla­ 
du pelo rtiretor-prcslden­ 
te, sr. Carlos Eduardo 
Epaminondas, diretora- 
ie-turismo, senhorita 
Marilia Bodstein e .\lan­ 
l'l'edu Alves Correa, di- 
retor-administrnt!vo, a­ 
lém de acionistas e fun­ 
cionários da empresa. 

O cargo, que se en- 

Dr. João • Palmieri 
CLINICA E CIRURGIA DE OLHOS 

UA: A)1OI0 MARDA CZLc, ± 
10 ANDA3, ?0N± R3)±N)A. 3+3805 

Campo Gran.!e Mato Grosso 

$ERGA8 ROE#T9 
PERONDI 
ADVOGADO 

ESCRITÚHIO Rua 3 de Outubro 
(Ao lado da Ciretran) 

Bela Vista i\lato Grosso 

• .•• DR. GIL MARCOS SAUT 
Advogado 

IS/III S5/ 

Rua íen. Azambuja M.o 320 80Nlf0 - Mí 

CII IRO PINTO 
OI ETI P /GIAMIO 

TURI 41 
- 

contra va vago já há al­ 
gum tempo. era untes 
ocupado pelo sr. Ricar­ 
do Trarl. que também é 
advogado, que solicitara 
drmiss,lo. O aluai dire­ 
tor se investiu nus fun­ 
ções d<i cht'fe da l'ro­ 
grarnação àa Turlmat 
atendendo a convite for 
muludo pelo próprio go­ 
vernador Garcina Neto. 

Após a leitura cio 
termo c'c posst?, C'astro 
Pinte, agradeceu a deferen 
ciu do governador Gar­ 
cia Neto e disse que se 
S'lnlia bastante feliz, 
nii.o só pela arnabilídadP 
do povo cuiabano mas 

também porque i'lf- con­ 
cret.lzou um onho seu 
que é servir o seu Es­ 
tado e u sua gente, a­ 
gora que é o Diretor c.!e 
Progrumuçilo da 'I'uri­ 
mu t - empresa ue eco­ 
nomia mista que norteia 
a exploração Turl:-1tlca 
no Mato Grosso. 

Paulo Renato já e­ 
xerce•i várias funçõeR 
entre ela a Asessoriu 
,Jurídica ele Campo Gruu 
de. AlualrnenlP, na vi­ 
da pública, é deputado 
1mplente na ;\ssembléia 
Legisbtiva e membro 
suµleote do Diretório 
Regiooal da Arcua. 

O Vf'reador areuit--­ 
ta Geraldino .\lartin de 
Burros, na sessão do 
Legislativo realizaria 110 
dia OS próximo pussu­ 
do, apresentou requei­ 
mento, nu sentido que 

seja encaminhado ex­ 
µedieute an sr. ,\uro 
Correa da Costa, Diretor 
Presidente do Servi@o 
de avegução da Bacia 
do Prata: • NBP - p/ 
que a empresa determi- 

DES MllTDDORD M S 
iipo d: kesmla5, esoa, lutes e Iera)laje. 

firma allmnle capacilada e idônea 
lar cm o Sr. iler (soar Munes M l Rih ln 

Consultório - Galeria Popular N 
9 l .0 

Horarlo - Diana_mente das 6_30 às lnclus?ve aos Sabados 
Ponta Porã 

19 horas 

Mato Grosso 

ne estudo da viabJJida­ 
de '1e se manter uma 
linha regular de nave­ 
gação entre Corumbá - 
Porto Murtinho. 

Martins de Harros 
urgumeoti.l no seu reque 
rimeolo, que residem 
inúmeros pecuarista na 

1 

zona de Porto E ·perau­ 
ça, Nabileque e Porto 
ur inho. corno também 

g_rande população rlbei­ 
rmha. que sofrem com 
essa falta de uma 1inh11 
navegável fntre. Corum­ 
bá e Porto Murtfobo. 

Na justificativ:1 o 
vereador arenisla diz. 
que por tres -rezes o 
Legislativo já encami­ 
nhou ao SNBP expedi­ 
ente nesse seulído e li· 
naliza dizendo «se 'l sr. 
Auro Correa da Costa 
conhece «in loco» a zo­ 
na do Nabileque que 
margeia o Rio Paraguai, 
ele deve ter chegado a 
conclusão da necesslda· 
de dessa navegação p1 

atender a população ri­ 
betrinha. Esperamos que 
esta nossa proposição 
venha merecer a aten­ 
ção do ilustre Diretor 
da Bacia do Prata S,/A». 

(O Momento - CorumM) 
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GEISEL - 
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Ponta J>orã "Co:·­ 
relo cio Estado" ' 

Os presidentes Ernesto 
Gelel, do Brsil, e Al­ 
fredo StroeE11rner, <lo 
l'araguul, poderão ler 
novo encontro em rtns 
de 1!)77, quando o Go• 
vemo Lrni-;llelro lH't>tl!n· 

le inuurar a BH--llia. 
ligando DourncloH Pon 
la Porá. ,\ i111'11rnwçúo 
foi jll'CHluda pPlo prefel• 
to .\yrel' ~larques, quo 
quando da visitu presi­ 
llenl'iul a Dourados, na 
8CXla-fc·lra, pa~sadn, foi 
rPcebldo !!Ili aucllêncla 

II.IM! MI HEI! 
Fundado 

Editor • Chefe • .J,,,,1,/,, /)udr<1 

Colaboradores 
Jo,-(• Juacp1i111 Fc·rrt"irn Soul o. 

llnroldu Mrdriro-, Hn•iln ltu,u Go111c,, Jos(· Glnnn Fio• 
rr• J. Hcfrry • 

Tl\lll NA DA FHO 'TEI HA (· n11111 puhli1·u~;io du l·'.,npn·-a 
G rúíit'tt 'J'rihunn dn 1-"rontt"irn. 

(E(. if. OU01Jl5 C(Ol-10 l!:lCll Ili. llúl!llt·l 

Assinatura Anual 
ela Vista , 100,0o 
Demni, ;\lunicipios CrS 120.00 

Hua Duque de 

Cnxiu• •11 - Jldn ViHu 

l"IU 

lnacio Ciuitte Melges 
Cirurgião • Dentistc 
C. H. O - l 26 - M. T 

Atende-se pelo INPS IPEMAT ll'A 'E 

Rua Duque de Caxias - 29 

.Jardim - ?l!T. 

PSJH°Cial 1 elo d1t•f1• da 
1 11çuo. A t'(Hlcn ia lllt· 
463, como frisou o mi• 
nistro Dyreeu dt' .\raújo 
Nogueira, promoverá in­ 
tcgrnçi:w. p1,r \' l;t as· 
fúlllca. do llraRll r·nru o 
l'aruguui. nH'HJII0 P"l'flUC 
u chlade brasileira de 
l'onta l'úrü é Hl'Jmrnd:I 
da patnguuia de Pedro 
,hmn Caball<'ro aJH!1i:1~ 
pela rua l11ll•;•nadun,1l. 
O prt>foito ponta pota· 
nense indicou, ni11cfa. 
que o preR. Ernesto Gei­ 
SA! COIIVO..:OU·O para e:-­ 
llil' em llrasilia dentro 
de !lO dias. p tutare de 
ut1s1:111os relaciunad11~ 
t'.Oill a l'ronleiru Hrasil­ 
Pnruguul e tia. pavlnwn· 
tuçiio e urbunizoção ,ta 
a v. in tunucional. par 
te de um projeto que 
está sendo elaborado e 
que tem como destaque 
a construção de um es­ 
ládio de rutehol no cen· 
tro da via qu~ leru um 
dos truçudos -- e urba­ 
nização - lllais m,1der­ 
nos do Pais. Ainda nos 
próximo dias o chel'e 
do Executivo ponta po­ 
raneusc llc\·erá viajar 
p/ AE< unção, a fim <.!e 
mantP.r os primeirCJS con­ 
tatos com os governan­ 
tes paraguaios, p/ a par 
tieipaçáo conjunta das 
Prefeitu:-as de Ponta r>o 
rã e Pedro Juan Cabal­ 
lero, na execução <lo 
grandioso projeto, que 
terá ajuda do Gov. do 
Brasil e do Paraguai. 
A u.venicla internacio1ml 
seria inaugurada u:i mes 

De ordem do Exmo. 
Sr. Prefeito Municipul 
Dr. Rub,m Alberto Ab­ 
hott de Castro Pinto, 
torno público o presente 
Edital, para que o Sr. 
Visltacion Palácio. c;1m- 

pareça uesta Prefeitura 
i\Iunicip11l. dentro ele 30 
l Trinta Dius) a cuntar 
destl\ data a fim de tra­ 
tar de assuntos de seu 
interesse. 

Prefeitura ~luuicipal 

de Bela Visl;>. ML, 22 de 
Abril d e 1.!l7Ci. 

JOÃO E TEVÃG DE 
CA 'TRO 

Sec. Aclmiuislrntivo 

ma data que o pr,•-._ 
Ernesto Gojsel estaria 
pre:-l•ute p a r n a 
I11au,.:;urar;1io t!11 lt'L'th,, 
de 1) Km liganto Do 
ralos e Ponta Por@. 
prn;1leta11 h. .i-,1.11. urn 
o'o entro t+!re 1-'. 

neso 3eis! » !roes 
N'ter o Utr!- ;s- 
1-i1111lnu .\y, "1' \I , ques. 
ll•:nb?·a11d, qu,· p·,'.rl'ta1:­ 
to, u confim gi des­ 
He ell<'0lltl'0 l'l'•'' Í('Í!O 
(li•, krilll'Jl1t'll(t• pela-. l'(:>S 
pecllv.1::; Ch :111,elati: rio,; 
doi: p,11s,•s. 

Hoje u av interna­ 
ei1111al. de q11.Ii-c• 10'1 :n. 
de> lurgurn uma \'ia 
11 o Brasil e outra 11 u 

'araguai esta prática­ 
mete aba lo;tu!a. !e 
\_\ :·l• '!:tl'IJlll':, 1-: ll'lllll•' 
(fUt' u11l1•,; dct lt!1óll d,1 
u man tato, ua por 

das llp@teses, ·ia esta­ 
l.lf'il t•1(·1Í1tll ,ll' 1J.1. 111.t'II 
t 11!-1 t' 11:·h.,11i/,, 1:: JH'h 
'ne;:os io la o by;ai!ei­ 
ro. e is ;torj}+ te­ 
:i lfll/.!llaia,; ('1,'l('(tl'CÍ:IJ'hl! 

(•n: J1 ll'tic tp.11 "º /li'llj('­ 
to, o que ele tem eco'i 
er!a, tambem o !ail11 
paraguaio, em Pelr 
-li! I;] l'·.1111!1•N lt'i'Ú 11'· 
cu;S), p'mito A 'u­ 
pla inaU(!Ul'llÇ',ill (jWlll11•i 
«da vis±int de Etest dei 
,<••I t' !.'IP ,•tJfl"l''fllC'rl('Ía, 
do >troes;ler. 

Juizo de Direito da Comrca de I .i-ta 
E~ta<lo de ,\lalo Gro---o 
Carlorin do 2,o Oficio 

O U'lutor \'alll'r ,lo 
sé Rodrigues Contrera. 
.luiz de direito da Comar­ 
cn de Bela Vista, Es!ado 
de Mato Grosso a for 
ma ela lei. etc ..... 

Faz saber aos que 
o presente Edilal virem 
ou clt>le cn11h-ciml'11to li· 
veram que, pelo pr,•st>nt<' 
CITA a \V,\LDUl,\il 
PAIN, hrasi'riro, t·asarlo. 
comE:rciúrio. resideut.? 
em lugur 111c"rlo e u;lo 
sabido, paro. comonrccet· 
a AUDIENCJ..\ DÊ CON 
CILIAÇÃO a rt-alizur-se 
dia :!9 de JunhP. de !971i. 
às !l,00 horns, no Formn 
de::.ta cidade, dt!sigooda 
no& Autos numero 22 76 
do Pedido de Desqmle 
Judicial que 11.Je move 
sua esposa FRANCISCA 
:'IIALREIROS Pr\ll'i. bra­ 
sileira, cai>ada, do lar, 
residente nesta cidad'!. 

E, para que chegue ano 
COlllH.','lllil'.JIO ,!o,; latt'· 
rtss,1dos. i- n.i :i poi-:<u 11: 
de futuro alega: iao­ 
rníl':i.1. mand'!i expcclit­ 
o pn•sl'!lle E-lital que 
l"Cr'l afixado uos luga­ 
res de costume nesta ei • 
1lnrle e publicado no 
!Jlúrio Ofidai do E,-tado. 
Da!» e pus<alo nesta 
cid:ide e c .. ,m .. rea de 
Bela \'i,-, ,. l•:t-ta,t:, ele 
Mato Grosso. as ite 
e dois dias do me.-; !!l· 
..\b, il rlo ano de mil 11r1- 
,·eceutoi- e setenta E' :,ei, 
Eu Goetiw Escobar uaes 
EscriY;ío do iegundo 
Oficio. o datilografei e 
subscrevo. 

Dr. Valler José Ro­ 
clriguc,; Coatrera 

,Juiz <li> Direito 

MINERBÇÕO BODOQUEN lTDI 
"Produtor do Calcáreo Bodoquena" km 54 - Rodovia Jardim - Porto Murtinho 

"Uma Empresa que acredita no Sudoeste e no Novo Mato Grosso" 

Escritorio em Jardim_ Avenida Duque de Caxias (ao lado do Hotel 01iente) Cx. Postal a 



í-'ütcvir Alencar 
:..torn\':t 11u111 ll:lln o 

11Y1•.,t.11h 1· 11 .. llnlilav:1 ,,o 
vettro, 'T'orava o onibus 
lil'lll]lll' 1111 11ll'õlll;! para· 
da. 'Tolos os dias estn 
Jrn!lÍll'lldll 1;e 1cpctl;1. Co­ 
mt, o coletivo clemo1:iva 
llllJllO ll J)tlHSUl', COrÜ!ll1la • 
vn por nrn pni::ta no mt•· 
10-flo C tictl\'H l't'l.!OlllllilO 
a um poste de llumina­ 
ç!lc, pública, ali mesmo, 
o bsen·nntl o os tra nirnu 11- 
1 .. -.. Conquanto não hou­ 
Vt'tiSI' ri\ll!', 1•111 l'l'l'lll!' 
l\l':l ... llÍl'S li\' ag!o'l,l'r:I \'ll 
l'lll lurno de 1-I nlgnmaK 
Jll'8Sll:lr', i1ru:d11Jell\é :\ L'S 
per» do transporte. Ele 
111\0 llirigta a pal;1"\'l'll a 
um só pessuu. E lógi­ 
eo, o rn paz mio conhe­ 
ei ninguém, a não ser 
ele visln. Num belo clla 
com9çou u apanhar o 
oibus no 1111·:-lllO lJOlllll, 
uma moça c!P ~iPgulnr 
fornosurt. No :-e po.11' 
dizer que cra uma Sofia 
Loren. M!!s era bem fei­ 
tiuh ie corpo, resvia se 
tnlll r,•lali\'n elL•g:111C'ia. 
More1, de olhos verdes, 
linha m, t·nbelns bem 
lll'!~i'OS. 1':I i,lo:; 1111tur:11- 
mente sobre os ombros, 
As vezes pasam quI­ 
Sl' 111ein liuni a i::ús. um 
uo lado to outro., ull 
dunde silencio. Por is­ 
lillltC:- \l'Ol'U\'!1111 Yurlin>H 
olharc:-. 

As aproximações u­ 
mats, mesmo us mais 
lH'l'\'l'H. i;e 1·uitinttlas, s:• 
1•;111linu,Hlas. e;·lnm sem· 
pte l'ntre as pe,;sons um 
im·erlo :;t•11\ln:e11lo ue ru­ 
milinri::adt'. 

plástico azul. Passa !° 
lgunss instantes, ht 
mais que alguns insla­ 
lt>o;, vl'11ct·11do a ti111l•lez, 
olh ·u p11ra a garota de 
enll.-lns mnllrndoH ;-.lum 
nii~to ti,, IJCIIU e dcJ \Jl' 
banida«de, disse; A senho 
rlln p01k tomar nwu 
uardn- chuva. Abrigue­ 
HI', por Yuvorl (e est,•n­ 
rll'\I o objeto eom o brn­ 
('O ). 

- Mas o senhor vai 
ric11t· sob a chuva? 

- Nií.o tem impnrtfln· 
eia .. Jú t•slou hahituutio 
u estas contingêneiu8. 
(l'la ei-lJ1('0\I um leve 
:-lll'I i,rn. olhou hem den­ 
tro dos i:thus dele). 

- Então l'iquP:110:- os 
dois 11brigacloH. O senhor 
poelc l'icar perto ele mim. 
i-si:n os molharemo:,. 
menos. 

r, ficaram1 

u,; )(lhic1,; Hl'l.!·U,IÍ ·). Tr,1- 
l,:ill10 1,u1:1a Pditorn. S<•U 
\'P:1dt>tllJ1' ili' Iivrw1. 'fio 
JJMHO (\iZl'I' qul' :-Pja 
eulto. ma:-1 levo a 1·t1llu­ 
ra dentro desta pasta 
aqui. E voce... o quu 
fnil 

.. uOIS 

__________ ,_ .,_ ---~--- 

I 

- LccloI'.0. ':'iou pro­ 
l'l'ssora cll' I11gleb. Terrni­ 
!tei Filosofia o uno paK­ 
sado. J\g'l!'ll lrabalho em 
tlois eoll>gio'l ... um iaa­ 
crll'ício. não acha? 

• É. realmente. Mos 
é um sucri!ít:lo que eno­ 
brece. Voce gosta de 
poe3ias? 

Adoro. Os poetas 
sãu geniais, encauturlo­ 
rl'S. :\íeu poeta predileto 
é Oluvo Biluc... ma& 
lambem gm,to muito de 
Guilherme de A lmeidu ... 

O moço retirou da 
pnstu que conduzia um 
pequeno li\'l'O e11cader- 
11nclo. 

- "Os Mais Belos 
l'ocn,as (}ui' O ,\mor 
ltl'-pirou", C'Onherl''? 

·ão ... que maravi- 

juuticho .. nlt. l'or ,.oru· ou por 
azar. o ,1nihus chPgou. 
:subiram. ::-u11taI·:,m-se no 
llll'Sll\0 h:111ro. 

- O H•nhor é runcio- 
ni: rio? 

- l'•nh• me rhan•ar 
til• \'lll'l' ... !•Ü tl ~0\1 tão 
Yellto n~sim t nisto ela 
soniu dt•~contraida, dei­ 
xado ver o colar de 
1,í•rolns !IP umn per[11ita 
Ílt•n\adur•• natural. reul­ 
('alia pl•lo earmim ele se· 

É' seu. eu lhe dou 
de prpi,cnt!'. Leia-o ... va 
mos cultivar nossa umi­ 
zacle. :-.teu telerone é 
2:l-71-42. 

Passados algum, di­ 
a . ela telefonou. ~larc•t· 

Cont. na pag. 05 

Leia e Assine Tribuna da Fronteira 

E ,1 tPmp1, \',,i pas­ 
sanrlo 1\uma •·hu,·osa 
mankí o a:z estava 
à, deixo te seu guut­ 
d-chuva, ieiente pe 
indo a !'cus }u' o o;1- 
bus ir peesse na e-­ 
quina. C:1 i:1 u·•u g,tt·õ t 
insiste,e. una chuvinha 
fi n:to mo!hnteira. 
t\i'10 1111,·i:1 ah•ign para 
pass:geias. En dado 
momento ,, 11:ort•nu su1~ 
giu e Yeio SH pus•.ur per­ 
to deh~. ,\brq.r,1,·:. •11 tão 
sonwnto mr.a !rn11sp11- 
l'Pnte <':qn, 111:- matctiul 

lha! 

Seleção de Auxiliar de 
Escrita n.o 120 

O lla11co do Dra!-il S.r\., Agência de Bcl:t 
Vista ,\IT, ..:omuniru aos interessados, que no 
dia 02. ll3. 7i, domingo, realizar-se-ão os Exs­ 
mes de auxiliar de Escrita, em Guia Lo:es ria 
Laguna MT, no préLlio c!u Et,rola do t·" Urau 
«S,1lvrn6 de Mello Rocha», obedecendo os e­ 
"Ulntes horários: [;::io mín. - inul de l'ecbumenlo da entrada do 

prédio e eulrnda Jo.; candidatos uus 
salas de provas, 

ü:-tf> min. - Distribuição de material parn o 
Questionário; 

12:0:i míu. - tél'mino das provas escritas. 

Observação 
1)- Nfio será dada posse a qualquer can­ 

didato aprovado cujos documentoH re­ 
gistrem clata de nascimento fori! dos liml· 
tes permitidos no uto cta inscrição; 

2)- l\âo será permil:do. em nenlrnma hipó­ 
tese. o uso de máquina1:1 de calcular 
durante o periodo de realização das provas; 

3)- A prova de Da lilografia será realizada 
posteriormente, em data a ser divulgada 
na ocasiilo opo1·tu11a. apenas para os 
ca1Hlld:.1tos upru\·atlos nas prélvas: Psico­ 
lógica. tle Portugue!i e cie :\latematicu. 

Nota Importante 
Os candidatos deverã,1 trazei· cnn!-lgo, 

os respe'!livos: Cartão ele Inscrição, 01 caneta es­ 
l'erogrúfica. 01 láph- nº :! e 01 borracba. 

Hela Vista mt.. 07.0cl.7íl. 
ilu :ico do !Jrasil ' ,., - Bt-•la Vista ~ll. 

.\ntonio GonçalvPs ele Liml.l 
Gere11te 

,\maro Gonçalves 
Subgeren le Iu t·º 

Compra de Madt·ira 

l3ru ta. Venda de 

mu<lcira crra<la 

Antonio ,João - Mt. 

De Antonio Remo Penzo 

,---· -~------------- ----------- 
iüsEIs 

1 
( MÓVEIS ESTOFADOS ELETROS-DOMÊSTlCOS- EM GERAL 

SEPTOS E ZACEZL LI. 
{ m;E;4gg ±..ili ------ ~------ --- __, 
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IGRICULI 
o ~ 
,lardtm - "O coopern 

tivismo é o melo mais 
1111porta11tu parn o produ 
tor rural e ter sempre 
wdo o apolo do Gover 
110 rle Garcia Nulo", as 
;lm filiou o 1,ecretú1fo 
t-;11!111111<10 TaqueR, clu .\­ 
~rloullur,1, luritantes após 
o descerral''enlo ela pia 
ca q::c clava por lnuugu 
radn a Coopernliva doR 
Agricultores de ,Jardim. 

r\ COOPETU.\L - co 
nn (• cr,n!J(•<'icln a conpe 
ralirn - lem capacitlndt> 
iuil:ial ele n rm:izenanwn 
to IUO mil sacn'i [em rlois 
armnzens inrtúveis) fl 
condições de secar 11::1 is 
de 2 mil sacas de arroz, 

por dia. E:;tas i11l'or1111L 
ções tornm p1·estallas q1~ 
lo 1lre,dclenle cluqu" la as 
so<'iaç:10. s1·. ,Jofio ~lar 
linho Gomefl. 

,\o ato Inaugural cs 
tivernm prese11ll•s o se 
crelario da ,\~ricullurn, 
Edmundo 'l'aqtJl•~. 11uc 
na 0C'aslilo repre ,entava 
u gon~:·n:1rlnt· (l.1n:ia :'\t• 
lo. os clt:!putudo1, ei-tn 
dunis Hulwn Figueiró e 
Paulo ~alrlnnha, direto 
res dus empresas PRla 
duais d•1 economia ,;rs. 
,.\d11i1· J osú rll:l Oliveira, 

de Leontina dr• Prado Ferreim 
l'rodurn.: nlimt·nt icios em geral, bebida-, seos molhado­ 

l11ln rins em geral 

Rua 13 de j11nl10 

,Jardim 

38l) 

j!ato Gro;,so 

AEROCLUBE DE JARDIM 
O Aeroclnbe de Jardim enccrntra-se c~n 
funcionamt>nlo e a disposição do~ intercs 
sado • em brevetar- e 
Q Aeroclube Adquiriu uma aeronave no­ 

va de treinamento 

lllfDRMft~O[S co~ o lnslrulor sr. 
Walburgues Machado Vieira no 
AEHOl'OHTO DE L\HDDI 

da Codeari; Ary ligo, 
da l·.matcr; P 1van de La 
mniea Freie, da Ca·e 
mal; aló1il ri<> l'lit!it•rl poli 
tieos das chales de 
Cutu Lope, da L·1gu11a. 
l' ,lar<1i111. cnlrn elt's 1> 
p1·t•sideule olo lli1·elóri., 
\lu11lcipal da .\n•,w, de 
,Jardim. Osv,lido U:·u 
her: conw.11t!,111 tP da 
CE-3, coroe! tetos 
!'Ire::. ,J11í1·0 lh:·h Ha, ,·í­ 
ce-prefl•il1> rl1• .J.1r,lím, 
Pecl:·o ltul"i110 Fl~;u:>l1·.'>. 
Lítlrr pnliti"o dt• Uu1:1 
Lopes, vereadores e vá 
rl•1i- Pt1t1·us autorldaih•s 
civis 1-' milítun•s rios dois 
municípios. 

Após o de:;cerramen 
to <.i!.'. pluca pelo Secretá 
rio Taqul's e o <leµuludo 
!:-ialdanlrn - C'Ste último 
repre,;entancl" o sena dor 
!:luldanlla u~rz1 - o pn• 
!"iclente da Co·>pt>rjul, 
João i\lartinho Gomes, 
rclnu em nome da direto 
ria du cooperatívn eYíden 
cianclo o apoio que o Go 
verno Garcia Nelu pres 
tara ·-tos u~ricullNes da 
regiuo pnrr. u concretiza 
ziio do empreendimento 
que naquele momento 
E'Stava sendo inau~urnclo 
Falou tun,llém peln Coo 
perjal o sr. Deusdilb Go 
<luy sulientaudo a impr,r 
tnucia do empreenüimen 
to pri!lcipalmeute agorn 
com o la11camenlo do 
Programa Especial de 
D e se n v o l vim e n to ela 
Grande Dourados. que 
qualificou o P R O D E 
G R AI como uma •·ctecí 
são nbeni,;outla p'or DPus 

Encerrando a ceri 
1110111:t. r,•z [l>ll) <Í,J p;,]a 
vra o eretario E!run 
do 'Taques, da grivul!u 
,·,t. lille SP llillÍ'.'lU :l d1 
te' das per'up)ações 
({ li e O ( i e 1 l , 1: 1 l - 
d u. :1 ~nt •. ,•..; ,! • ·· -:~ ~ o,·~ 
g' ,ÍU :, lif..( l t•>..; l l'.•, .1 rl:t 
l'rnrluç:1n. ,. ' • J.,, '> Jn­ 
r,t cn:n <, p.· \ 'l1'•' •1:-i ru 
ris n» lei) ;une!t» 
dos ossiveis Aves 
na ohtL•uç:Jn •!t• um:.i 
rnahr pn>rlutívld;,,11•. 

F,tl ,u tn•n\J.-m Ta- 

que·s aos ziu!toe 
pr,·-1· 't•~ ,1., tr.ih:tllw 
que \"érl! ~- 11rlo dc•,-eJI\ ol­ 
vi.lo ln eereturia de 
Mgieulra d» E'talo 
pira dotar o to ,·,w .;,, 
.. Ulllõi /) l '-1_• ,-,•i,t 1.1 • () 

:-;cJ L\ •I 1 --:. ,·ti 1 ,:,·1,.•, .: .. 
;,g,·i<·a,l ,: dv :n .lu i·• 
:t.ts e t,,tu", a i!'a 

·T 1 1 ,, •• ' .,. (jll" 
trabtU' !i ;'a' pw@! 
zem eeo'«;u?o s·mp e 
borta- as por!s da e­ 
nr•t iri t •I•• \•.!" 11•Jllu,·.t 
:,:1j-; ,. t1•:11p) ,!,• \!ai') 
Grosso:ó te no !e lar'a 
pecuaria". eoretut4- 
mu'lo T'«qures 

ram um Plh'011frq uuma 
j)l"UCÍlllia. llil(]Ue!a lllt"i­ 
ma ocuf:i:in. :-; ... uta<Jo,­ 
num baw· • ~oliti"trin. ú 
meia-E>st:ur·irl:1o <las gr.111- 
des arvores. ela iesuba­ 
fou: Olha. .Jorge, eu s,,u 
casada ... mas 11i10 suu 
uma mulher f<'li7.. 

,Jorge. com umna tris 
teza inclefiníYel nol' olhos 
e nos w~stos. comµ!etou. 

lnixi11ho, 
moça dr 
Tu n•IH'í11 
i\l)('lllÍ:t. 
iufeliz ... 

ao ou,·i:lt, d.1 
olho,.; ,·prdt•.": 
+I "I-E:!0. 

. e ~•,u lllUÍlt) 

ali a instantes le. 
vaularam-rie. iJe m:t,,s 
dadas sairam u passos 
lentos... e des .1purece­ 
r.:!rn de111ro do lençol 
11f'gro ela nuitC' ilil"11eios;1. 

m-::.<'»<X-·X-X >-<X-s><-><,-X-.x-X;, X >.<i ><i ,_...><_:X-><' X~,-.,._, i;J 

~ Casa Pecuarista Ltda t ~ ~ l X i l' rrn luro .. \" e1t ·rinárjo .. t· r\:!rÍ-·:,b--. Ft"rT;t !,! <•nr. ).' 

É trigos de Montar e Materiai- ◄!,· Co:t!-- lrt :•.-:u , / 

j a ccrst. j i 
} Av. Duque de Caxias, 6-:>5 ~ I e. P. 2 - Fone: 157 jurJ1111 .JC:r. i 
±s.o-.o-.soo<s<<zoas<o<<o<ossos.ai 

, 

RECEBEMOS FOLHINHAS E CAlENDAR~OS f J\RA 1977 
GRAFIA TRIUNIA A FREEI2 Façam Seus Pedidos na: 

Calçados para senhoras, cavalheiros, crianças, artigos esportivos você encontra na 

Avenida Duque de Caxias, 826 
Artigos para montarias em geral malas, botas, etc. 

Jardim - Mato Grosso 
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levito-se às de­ 
cluruçõe lo tepta«lo 
breillo Ares (ArenI 
.H)a respeite da eeesi 
ht!e de sr estendido o 
mandato :lo presidente 
tiefsel pata oito uns, 
objeto cl t• um·1 nnH•1Hla 
Cllll!illlLWlo11ai (!UI.' nqu1•­ 
le pa1famc11lal' Jll'l'tenlle 
u presentar, t resposta 
do Bonil'úclo foi 1I se~uI11 
\l•: ' tocio clt•putado ó li 
VI'!' )lill',l IIJll'C'fmnlal' Clll 
emetda Apora, sobre 
e8e falo, primelro quen 
11:111 C\)IICOl'clll Ó O pre,:i- 

RUA OI!. 
r0 3iID 

dente Geiel, eu, cu1o 
hl'll líder 11.1 ('.1111,U',l, ,..j. 
o u± orientação e 
tau »talmente entra . 

6rifei» conversou 
demoradamente eoin 
Francelino Pereira, que 
l'oi ao g-:t binote elo ltr_ll'I' 
e. 110 t<alr·. db-l' ter tiJo 
tratar dos problemas de 
(•111e11rlns CllDt-.litu1·ionaiH. 
Posteriormente, Bonilá­ 
cio conl'lr111111-.1 u t111•sma 
versão. Entretanto, se­ 
gundri clep'llR se_ soube. 
o principal motivo da 
visita de Francelino foi 

Dr. }~ora<io Cardin dos Saíltos 
Cirurgião Dentista 

Ru, U3 
MAlil GR05SO 

:,._ ::::.:.:.:.-.: 

O (lOnb d.? ,mcontro da Soclcdode rnurtinhc-nse 

Prnlo ~lurtlnho Mato Grosso 

\ltt 110 ,li,1 t· noltt· 

Dorae'ia Lubriicantos Diesel Gnusolin 
.\111''\0: l .anc-lionel<' 

.\YP.ii•\;1 \ i:-('Ol!llc de Taunay !·:squina Flori,\ 
1o Peixoto 

Perto d Beo do Bra-il 
Guia Lopes d:t Laguna 

de mostrar a Honilácio 
da inoportunidade do 
fli'oc;i•,,so c1mtr,1 o depu­ 
t.ido '.\ina ltílwiro. lgut,1- 
mente, eemneutol·se, que 
o prúpri•) minir<tr: Ar­ 
mrlllrlo Falcão, após ter 
si!o proeurudo por Nina 
ttn Hlo, terlu também 
tciE>fo11aclo n Bonlfudo t' 
a Fr,1ncellno ncout.~lltan­ 
do-0 a não levar o as­ 
sunto a dlautc. Também 
~obre eH!la l'(•COUlt!lldll­ 
ç:1o, 11i11guérn l!Uis c,111- 
firmar. 

Prnc11ra11clo desvi111· 
a alPnçiio cio1:1 jornali1:1 
lati t'lll relaçiio ao epi· 
sódio Nina Hibeirn, e t'a­ 
undo questfío ele afir­ 
mar de que não JJl!dlra 
que o pal'lamen!ar flumi­ 
nom,e fosse punido - ··eu 
nunca pecli "' nem pode­ 
rin pedir punição pura 
cole<ru'· - Bonífácio deu 
sua 

0

ve1 mio &obre a visi­ 
ta dr> Francelino. 

Tra tamos de di\'Pl­ 
EUS emeudus. mas a que 
mais no,; estt preol!u­ 
punclo é que trata da 
acumulnçiio do verea­ 
dor com outrn !'unção 
pública. E-;sa crnoncla. 
muito emuorn já tenha 
1:iofrid1, 1iivers,1s altPra­ 
ções 110 original ele au­ 
toria cio deputa<lc, Nel­ 
son \la rcl.JE:7.h 11, se1·á 
mesmo ,.;rcclilada ao alu­ 
ai se-:rctario gt!ral da 
Al'l'llil. 

d~ Theoboldo Amoral 

LaY,1~\'m - Lnbrifi,·açãu - Troca <le Óleo 
llor:·acharia - 13alaneeanH'lllo de Roda:,; 

nua Coullc dr Porto Alegre s n 
Bela Vis! Mato Grosso 

Seg-unc!CJ Bonifácio, 
tudos o vrreuilures do 
Brasil poriP.l'ão acumulnt· 
·eus mandatos com um 
emprego público, perce­ 
bendo subsidios pela C'à 
mura e salário da oura 
funçiio. de,HIP que o:; ho 
r:irios cl:.,-, ses ões pa:·ln­ 
menlar0,- aão cuinci:Jam 
com o trabalho, e desde 
que eesa função pública 
;;eja exerci1la lll' próprio 
municipJu. "NtLo vamos 
perniillr é que um cida­ 
dão i;eja VHP.udor uum 
muaicípio e tenha fun­ 
ção pública no outro", 
acentuou. 

D«.>;:envolvimento 

Segurança 

l O 11·> Hc,1uel'Ílllr'U 1' li - 
de autoria do vereador 
,José Glaucy FJ01·es, !'o!í 
citando iníormuc;õe!l de• 
talhadas a respeito da 
regulamentação da Co- 
1.Jrança da 1 ..:.xu de Di­ 
rcitoR ,\utorais. que atra 
vés de seus representa 
tes VC'ln Rendo cobrada 
nesta cidade. dori senho­ 
reti proprietárlo11 de Ci­ 
nemas, Bare~. Heslau­ 
rantet>, Clubes, Ele. 

INDICAÇÃO verbal, 
do vereador Osvaldo 
Turioi, pura que se Ofi­ 
cie ao !::ir. Prefeito Mu­ 
niclpal. no sentido de 
fazer Tartarugas ou Va­ 
letas, 110 meio das qua­ 
dras de mais movimen­ 
to du cidade, em virtu­ 
de a i11úmerns ac-ident<>s 
havidos por excesso de 
velocidade. 

PROPOSIÇÃO de 
nutoriu do vereudor dr. 
Fiori ;\)urano. sugt>rindo 
estud0s no seutido de 
sei· enc:1mparlo o tlt'rviço 
de Agua e E~gôto. ela 
cidade de llela Vi,;la, 
pela 'anemnt, u fim de 
possibilitar ao munici- 

O muuieípio de .\la­ 
r,,cajú poderá pi-,rder sua 
condirão de granch.• ce­ 
!eii-o agrícola d•• P:tís, se 
pr0Yidê11cias urgentes 
11ão forem tom:;das. vi­ 
sando coibir a especula­ 
ção imobiliaria rural. A 
denuncia foi formulada 
pelo Deputndo Valter Pe­ 
reir'l. no Plenario da As­ 
&~mbléia Legislativa. ci­ 
tando qut> atualmente o 
arrendamento da terra 
naquela região gira em 

e torno de quatrocentos 
cruzP.iros por hectare, 
pagos adiantadamente· 
Esta sil11ução está afu- 

pio de llcln Vista, aqui­ 
·iç:io cl2 fa1a11clarne11lo 
pelo BNII. parn o eS/!d· 
to e pavimentação da 
nossa cidade. 

PlWPOSIÇÃO ele au­ 
lurla do VlH'C'Hdot· Ü!', 
Fiori ~!urano, no scuti­ 
do de ol'il·iar a TELE­ 
\1,\T. c.:ongrntulando-8e 
cor,t ... ~~iuatura, da pus­ 
sagem do serviço Tele - 
fon!co dB Prcfei!urn :\!u­ 
nieipal. pra TELEMAT 
e ao mesmo tempo per­ 
guntar qual a data que 
será Jnstalu.Ju o Telef<>­ 
ue interurbano. 

O Vereador Dr. Fio­ 
ri \!ur,•no. i-ugeriu que 
se faça uma consulta a 
CE\'L\T, se poderia ou 
não rornecer relógios. a 
Prefeitura Municipal, e a 
Pref Pitura aos Contribu­ 
inlt>s, afim ele facilitar o 
hom andamento da con­ 
tabilidade da energia 
elétrica. 

Pedro José Pulmíerl 
Pres. da Câmura 
Osvalto Turini 

Secretário 

ge:itancJo o forasteiro vin 
do do Sul quP., "trazendo 
~ua tecnologia, experiea­ 
cia e denôclr>",eleYOU :\la 
rncaju a condição de 
gr::inde produtot· agríco­ 
la do País. 

O parlamentar pre· 
c-onizou a elaboração de 
um Projeto de Coloniza­ 
ção no ul do Estado 
para abrigar os agricul­ 
tores alienígenas QUE.' 
ameaçam deíxar aquela 
região em busc1t de ou· 
tras terras. 

ATENÇllO, f DZENDEIROS, llGRICULTORES 
O Sucesso do Censo Agropecuario depende da exatidão dos dados 

fornecidos aos Recenseadores 
Ajude a Fazer o Censo e colabore com o Brasil em Desenvolvimento 

E CRIDO ORES 
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GE9SEL 
... têm que sair do 

cublculo om quo vivem e 
abrir as janelas. Olhem 
para Fora e vejam que 
o Brasil é uma das nações 
mais felizes do mundo. 

... " Desejo detHle 
logo, 11graclccer u aco­ 
lhida enerosu e a to­ 
<lod os meus comp1111heí­ 
ros de trabalho" . .-\sslm, 
o nosso Pre1<ldente Ini­ 
ciou o eu mais vlbt·nn­ 
te dlscur1rn politico. fei­ 
to em Culahú. npi'>s n 
rise que envolveu o 
CongreRso nacional com 
a cassuçfio de deputa• 
dos tia oposição, dias 
untes. 

S. Exu. cPnlinuou 
sua oração em termos 
otimistas u cuiaando 
sempre ele por em evl­ 
dên<:iu n mng.-.itude du 
ocasif1u cm que visita 
vu Muto Grosso mais 
uma ve;r, p, ucelerar 
seu desenvoivimcnlo com 
inauguração da ligação 
da energia elétrica de 
Cnchoeirn Dour:t da "Rio 
Verde Cuiub:i.". 
pois Mato Grosso dei- 
xou de ser-apenus a 
grande expressão gE: ,,­ 
grnfict1 do •passado-, dei 
xnndo de ser apenua ,t 
extensa frnnleirn em 
grunde parte deserta 
lllte mantínhamos cem 
u Boliviu e o Paraguai, 
• .. mas que não se 
beneficiou da civiliza­ 
ção real do puis". 
• .. Reconhece as possi­ 
bilidades economicas ae 
nusso Estado a trans­ 
formação qu~ lhe está 
sendo mocleludu para o 
tlvauço ter,nicologico que 
se impõe na bom pre­ 
sente quandu ~lat:> Gro 
so está acPleranclo n 
sua produçüo no campo 
e na in•fostria, mfi'rcê o 
empenho do seu gover­ 
no, pois entende que 
''O gov. Federal sente 
tudo isso" ente us ue­ 
CE:Ssidades q u e Mato 
9rosso tem, de maiores 
investimentos e p1·ocurh, 
dentro de sua::. p'.lssihi­ 
hdades, atender aa i;uas. 

neeeldades, mt convie- envolvido em maselas existem dentro do regi- que:tão eligiusa que 
çiio de que, dc1-envol- c:0111,J to subversivo o- me de nrdcm P p:11, pi ten: Ct'1l11 1,, i11u111t•r.1-; ví­ 
ve11do ~luto GrnHso, es- verno que anl~c••rleu o l'<Hl➔trulr i,PU gunr lio::o daR. ah·111 ,lo., p.11 ·,•s 
tão desenvolvende o uno de [)4, quer a u- destino de nação livre. africanos que atravesan 
BraHil". llauça com o povo para E Cl•nc·luiu: "\lüt-1 1wríodo,.; dt• i-;:ierifídos e, 

E muito agrndúvel po-lo dut- co11ligencia:- aqt1i'le,-. que ralam !.'Ili ,tiíkul:!acie,; pa!'a 1,eus 
a nós. ouvirmos expreR- cliflcei:< que po<lerla tra- violencia, que falam em povos, s?o xemp'os elu­ 
sões tão exutus desse zer o-suulosismo perti- arbitrio, que flam m cllativos de que. nós 
invulgar estnclh,ta que naz•l)UP o pretende en- Hl'\'ll!tr1>', emn suma, aque brasileiros, ramos de 
nos visitou. O Sr. Presi- volver com a leivosiu les que vivem denegrin- una paz perene, npla 
dente visualisn a tan- de um oposição obsti. do o que nu [evolução Hilwr!ade, vivemos soo 
deza deste território pá- ada, Irustrada e inunse !ez. têm que air do :s grantits coas!i'ucio­ 
trio dentro das efetivas quente. eubieulo em qun vivem is e nvl te'nos t {e­ 
conclui-ões n quEI chc- É chegada a hora e abrir as jtnelas. Tem me qualo ut l!' ,vp;-­ 
!ou, da cnpacidude pro- de todos os brasileiros que olhar ata fora e no eomno o a!uel, al+tu 
dullva dos seuH empre- conscic•nlP,. dar as mito:- \'PI' o que t-lt' p ,,,.1 no de reguur l;,r :i 110.,.,;1 
sacios, da condução cor- ao Presidente G+isel, pa mundo e concluir então, tranquilidade, ainda nos 
reta c.1os seus goverua- ra o l'nrlnl.:-d·w•n!o do que o llrasll tah·e..::, den- dú g-r.1nrll'~ 1•ropol'l'Õ1• ... 
tes, mas qun a ajuda regime e seu Go\'erno. Iro das suas d1flcul·la- de 1111•i.is ii11.1:h:t•i1•of> p,1- 
do gov. Federal é ne- pois só assim estaremos des, é uma das nações ra ±untamos e1ia 
cessaria para que se cumprindo u verdudei- mais felizes do u:;iverso' vez muuis, : nu.sst ique 
torne mnis rapido esse r missão de bons cidu- 'Tolo hem de bomn za, explran !o o ';oss 
prcc;onizaclo dcsrnv<'lvi- dãos. Ctllllfll'~l'!!Sil·oi- l' Sel!S') IPl!l (JUP fl1e.Jí:ai· solo ÍH'Ulldfl, i<,'!ll jl•'ii· 
mento, pura que Moto patriotas. para o sentido dessas rms vm lutas inter- 
Grosso se torne como Do e monumenu- palavras do nuso Pesi- nas, e si:n, no fortaleci 
urna Canaã u propiciar tal e oprtunxo discurso dente qu<:c se mostra mento o :eheg;te da 
ao Brasil e ao mundo polil.ico, 11ão pu,tprei apr.,e:isivo quanto a prn ur:idaelP 1111 •i•1n11I, j;'1 out• 
urnn forte mes!ic ele pro- cleixur de tru11«Cl'<'\'Cr palacia cri,;e politiea por o Brasil ,, um oa:-:"' ,:l• 
dutos vitais que ameni- outros trecho,:, como que atravessou o pais paz, um 111.111,1ndal d<' 
ze a fome que assola segue: "Dizem •1ue ,~ uos u,tlmos dias. f•o1 1<a- lil1url11rJ1•. um PXE:-mplo 
muitas ações. povo vive triste priva- biumente superada e o para outras ações d"o 

Depois ele reforir-se do de liberdac!P. opnmt- alívio que truUXE ta mundo, 
sobre o angustiunte pro- cio e soh o arbítrio clh açüo imediata à 11aç,i•1. 
blemtl da energia, sua vi:>lencia. Niio neio. ,\ 11 ninguém é devir!<> du- 
solução imediata ,tlru- colhida que me iazem, vidar elo governo fe:·te 
vês cio ministério das as fisionomia,; que eu e justiceiro que imprime 
Minas e Energia. • Exa \'eju aqui. como vi em soluções dt•:ísticas t<em 
foi enfético o dizer que outras regiõt>s do país vacilações. quanrlo fo:-­ 
nssim seu Govenir> colo- ni\o c:oncol'llam. Creio ~:as co11t1·ári11-; mani(es­ 
cva MT ao ni,•el dns que o povo está muito tarn aquilo que é repu­ 
demals estarlos cio pais mais cio meu lado e do diado pelo povo. a de­ 
em condições rcalmRnte lacto cio gov. e do lado sordem. 
competetiv:•s. E C,>llli· ris. H.ev,>lução. Nós te­ 
nuou: "Acho que dflsta mos um r1::gime livre, 
form11, lrflballlando juu- todos os eidtvlii.os i;:lo 
tos. sflja-no campo eco- livres e todos vivem 
no mico, SE'ja no campo com ou pela iib •rdadt>. 
social e, !'Ilesmo nu area Só não l!á liberdade p. 
poiitica, nós poderemos os irrespousá.veis. fü1 
realmento visualizar um trabalho. Quem quizer 
futuro meihor. Futuro trabalhar e quem tem 
que teremos de consti- alguma habilitação sem­ 
tuir nu base do entendi- prt> encontre. trabalho. 
mento e na base da Verdade. S. Exo. a­ 
coopernçüo. E temos de tribui • ao exces,ivo de­ 
constituir. sobretudo, sejo de uma minoria de 
com realismo, com ordem brasileiros que prclen­ 
com paz. longe ,!e ngirnç.;~ e dem a volta do tempo 
longe das ambiç,ies dos ,autlo pnssndo que tanlo pre- 
sistus que vivem muitas judicou nossa putria. 
vezes, num mundo irre- quaudo usavam. isso 
l.11, sonhando com· o pas sim, d e violencias p/ 
sado qu~ não vc,llarâ". alvoroçarem com masor- 

Depren,1e-se perfei- cas o povo ordeiro ao 
tamente que o 11osso Brasil, que nunca dese­ 
r>resldenle não mais jou outra coisa senão 
,quer ver o uosso Brasil os garantias que hoje 

Outras nações atra 
ves,;am fases difíceis. ,\ 
Argentina emergiu. com 
v movime:1to rr:iiita~. do 
peronismo e forças <ln 
esquerda qu a sucum­ 
biam. O Chile i::obr,ffi- 
veu a um verdadeiro 
catur:lisma da subversão 
rnarxisu. A Cnlombi.:i. 
vive dias :unurgos c,Jm 
o terrorismo, parn citar 
os pah;es ctu mericu 
Latina. 10 -Oriente ~lé­ 
dio o povo àrahe vive 
em lutas con tantei- e a 
quase guerra deflagrada 
no Libaoo, é umu orova 
do excesso de violencia. 

No velllo mundo, o 
que se passc1 em Portu­ 
gal. enYolviclo em cri;;:e 
de governo, que se 
passa na Irlanja, com a 

)o!:a 

F<>i extra vi.id,, 1111 

Cidade dt.> Dourados-:\JT. 
o Cert1ficaclo ele Rest.>r­ 
vista expedido em Foz 
de Iguaçu e Carteira de 
Motorista expedida em 
Cascavel-Hr. de Proprie­ 
dade de Luis Carlos fa 
ier portador da C J. n" 
853SG0. rPsidenl(, em Be­ 
la Vista-.\lt.. Publicaçiio 
que se faz para obtca 
ção da 2 ia. 

Preço jeste 
exemplar 
Cr$ 2-00 

-= CM ER_C I O E. CERERES 

Avenida Teodoro Sativa 

Que Ajud_a a Construir •a'·Nova BELA VISTA" 
AGRICULTOR e o povo Belavistense Crescêmos de Mãoi' Dadas com o 

'. l 

Pente da Pente Interacisnal l V2S1A )1 
---------~;;_;~_.;....;:.___:__ -:- ~--~----------1 



A mansão do estimado casal Zoé - Benedita eS­ 
t,•,·c cm fo,;la na nol\t' tio domlngu, 18 deste, para 
conemorar o aniversario natalicio da lida aro­ 
ta 1\lul'lll Patrícia qu,• eompletou seus 1 nos de 
bl'h-zu como u rtor que desabrocha paru a vida. 

A recepção às amiguinhas, parentes e amigo 
rei mugnlrica. Os brotinhos esl!veram presentes 
00111 o chie dos seus longos, que mais !'ealçuvu n 
nl<,gl'la reinante. . 

Um tom do clisti111;1lo o bom gosto, pairava no 
ambiente. . 

Um presente inédito de sua querida tia Dra. 
Nelly Loureiro, 'zendo apresemações de uu prl­ 
minlrn1> executando danças, cn ntos. exprei::soes r1t­ 
mica e coreografiea, motivos que trouxeram os 
presentes atentos us aradáveis surpresas que se 
iam encenando no salão e no aprazível parque dn 
mausüo. 

Por i:;er ti10 original. permita-me citar nol?es 
dessas jovens que nrn•l>ataram _palmas e admira­ 
çilo de todos que \'ira111-nas tao impecuve1s em 
suas presentações. 

üonças Gorden Porty 
~lurin Olavia Loureiro Pereira 
Macumba - Clássica 
Snmbüo • Dança Popular 
Charle&ton - Clássico 
Violão: Rita ele Cnssrn 
Dois númPros - um classico e um popular. 
Otnvia Loureiro Guimuriies 
Valsa "Contos dos Bosques ele V!eno" estilo 

Dallcl de Izar!orn Duncun. 
Joz:z: - dança moderna 
Cluullia L. Pioheil'll e Yeda Sporte 
Uança Cigana - número ele ginnsticn ritmica 

corc<•~rúHca de Maria de Fátima. estudante ele 
Educação Fisir.u da UE\l:\'l' 

Valsa dos 1 anos: Beatriz Pinheiro, Rita de 
Cassiu L. Pereira, Maria Alice L. Piuheiru, Ota via 
Loureiro Guimarül!s e ,, ntonio Crlsliuu Loureiro 
Correu, clamas de honra lia anivcr ariantP. 
Patrícia que dançou com seu pi Zoé L. P!r:beiro. 

PALCOS: 
Gramado, salão de festa e corre,lores da 

Seu filho Fernandinho e esposa durante 
Semana Saulu sua enitora Ara. Irene e sua Ilha, 
a graciosa jovem ·uzi. 

lIDi 
"Orgüo Independente a Serviço da Região" 

Ano V - lleln Vista - \lT. -- 2501 76-- N 2G 

Repúblico Fed!!rotlvo do Brasil - Est. da Mato Grosso 
Poder Judiciário - Comarca ds Bela Vista 
Cartório do 1~ Oficio 

;nans:1o. 
DECORAÇÃO: 

Palmns e botões clf' rosa . 
Túda-. as garotas süo bc\uvistenses que se 

ecluca:11 em Campo Grancle e nqui. 
Parabéns :l universuriante, seus pais, auteuti­ 

cos n receção e Dra. Nelly, pelo apurado bom 
rrosto nn apresentação das lindas mol:inhas que 
tornarnm aquela noitr inesquecí·,el. 

Jota Jota 

O Doutor V,\LTER 
,JOSE RODRIGUES CON­ 
TRERA, Juiz de Uit·eito 
da Comarca de Bela is­ 
tu. Estudo de Mato Gros- 
a, oa fortiul rla lei, etl'; 

FAZ SABER a toros 
quanto r: presente Edi­ 
tal virem ou dele conhe­ 
cimeoto tiverem. que no 
dia 18 de ;\!aio de 197!i. 
às 9,00 horas. no ítrio 
do Forum, o senhor Por­ 
teiro dos Auditórios. 
João Hilario Perera. le­ 
vará a praça os bens 
penhorados uos autos 
de Processo de Execu­ 
ção requerido por Men­ 
donça & Lima LTD,\. 
Contra Alvnro Pereira. 
e uno buveodo licitan­ 
tes desde já fica desig­ 
nado o dia 28 de :\laiu 
de 76. às !1,0lJ boms. P. 
a eventual sl\gunda µru­ 
ça, sendo os seguintes 
os b e n s penborad0s: 
Uma c a s a resiuencial 
construido de alYenuriu. 
coberta com telha!<. piso 
de cimento e tijolos. 
com diversos comparli 
mentos e respP.cliva par 
te ão lote de terreno ur 
bano ãeterminu fo pelo 
uQ 10 (rlez) da rua Alce­ 
biade, Bobadilha dn Cunhn; 

___ fIDGfK, _ 
Dia 10 p.p. com uma linda festinha, foi co­ 

memorada a p11!õsogem do 1° aninho do g,1.roto Eu­ 
ripedrs Ferreira Jr. 

Dia 17 - das ~arotas Cotbianne Katiuscla. 
Dia 18 - A menina moça Lorelay recebeu 

amigos uu Fazenda de seus pais (Edson e Cecilia) 
pnra brindar suas 15 primaveras. 

neta cidade, medindo dita par­ 
le 13.00 mt- de frente por .I0,00 
ts da frente os fundos et 

ambos os lados. limitando na 
frente, com a rua Alecebi­ 
a <1 e a d a llobadilha Cunha: 
lado direito, com a 
!tua Voluntário riu Pátria; 
ludo e;;querdo. com o re­ 
manescente do mesmo 
lote n° 10e fundos, com 
o lote 11° :!. cujo bem foi 
avaliado em 12.00U,00 
(doze mil cruzeiros). va­ 
lor por quanto ,;erá le­ 
vado à praça para ser 
an-cmatado por quem 
maior lance dei· e ofer­ 
ta oferecer. acima da 
a valiuçüo. sendo a ven­ 
rla feita à vista ou me­ 
diante fiador idoneo pe­ 
lo prazo de tres dias. E, 
para que ninguem ale­ 
gue ig-non10cia, toi deter­ 
minado a expedição do 
prPsente E,lital, que se 
rá afixarJí) e publicado 
n forma da lei. Dado e 
passado nestc1 cidade e 
Comarca de Hela Vista 
Estado de Mato Grosso. 
aos vinte e quatro dias 
do mes de março do 
ato de mil novecentos e 
etenta e seis. Eu, PE­ 
DRO VERGlLIO DA sn,.. 
V.-\. Escrevente Juramen 
lado, o datilografei e n,sino 
Dr. Valter Jo,é ll. Conl.rem 

Eeuntra-se, testa 
ci ia«de, o prof. )r. .José 
! de Barros e Vaseon­ 
celos, que acaba de tu. 
sumir t eeretaria de 
Administração da n ssa 
Prefeitura, a convite 
que Ih<-' fez o Sr. prcf 
Ur. Hube11 ele Castro 
Pinto. 

ela Vista está de 
pzrens. O prof. além 
de ser um daqueles a­ 
rnlgo,; e udrniradore11 
dn 11ue..sa cicladi>. vem 
euriquecc-la, com a sua 
prt>sença. pois se trata 
de um cidacllín de gran­ 
de cultura e inteligencia, 
?: pcrít>I.<'ia corr.provada 
de exlreI11a derlieaçlfo 
ao interesse pub!ivo e 
ao engrandecimento da 
Paldu. 

2 

,Jotn ,J<,ta 

Na pro:-dma ediçiio 
daremos noticia sobre 
a instalação, no Munici­ 
pio, um frigrorifico; Ini­ 
ciativa que j:í 1lebatia­ 
mos desde 1973 e que 
agora !>erá realiZSJ do. 

,\guarctem. 
,Jota Jota 

Hoje, sensacional 

ROD DA DUPLA 

NO ESTADJO 

MUNIClPAL Octávio 

Fontoura. 

CIJBL 
REVENDEDOR AUTORIZADO VOLKSWAGEM 

Rua: lq de Maio 365 Jardim - Mato Grosso 
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